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A primeira etapa da Industríalt-
zacão do Brasil. a pique de encerrar-
se, com a presente crise. teve lugar
nas condícões de uma estrutura
agrária ainda feudal. mas em cujo
seio desenvolvia-se o capitalismo
agrícola, Isso tinha como conseouén-
cia a liberação maciça de mão-de-
obra rural e uma crescente urbaní-

, zacão, em óbvio descornpasso com a
crtação de demanda de força de
trabalho na cidade. Uma forte e cres-
cente desigualdade na dístrtouícão da
renda estava implícita nos dados do
problema.
Essa desigual da de tem efeitos

profundos sobre 'a economia, a qual
deve optar. forçosamente. entre a
depressão e o crescimento acelerado,
excluindo-se a pcsslbliídade de um
desenvolvimento bem cornportado.
Keynesianamente, diríamos que tal
economia tem uma propensão a con-
sumir estruturalmente baixa - baixo
efeito multíplícador - que exige uma
taxa elevada de formação de capital.
Certas circunstâncias contribuíram

para que esse "modelo" operasse
satisfatoriamente nos estágios ini-
ciais da presente etapa da indus-
trialização, Em primeiro lugar, por
falta de urna Indústria pesada na qual
apoiar-se, o desenvolvimento do
capitalismo agrícola foi discreto. a
princípio. acelerando-se a cada volta
do parafuso clclíco: em segundo. a tn-
.dustrtaüzacão teve ínlcío pela indús-
tria leve, o que implicava em elevado
emprego de mão-de-obra no processo
de formação de capital. já que oDI do
sistema continuava artesanal. Tudo
isso combinava-se para manter o
desemprego em níveis toleráveis.
mesmo nos períodos de baixa conjun-
tura. Essa situação se inverte. agora.
primeiro porque o desenvolvimento
da capitalismo no campo se acelera,
Iíberando mão-de-obra maciçamente
e, em segundo lugar, porque as ati-
vidades responsáveís pelo suprimento
dos bens de capital (DI) ~ indústria
pesada, con-trucão cívíl e agricultura

de exportação - podem elevar muito
o seu desempenho, com módicas
adições de "fator trabalho".
Resulta que. por efeito do descem-

passo entre a oferta e a demanda de
mão-de-obra, os salários tendem a
baixar. tornando a renda ainda mais ~
desigualitaríamcntedistribuída do ~
que antes. Não admira que econo.rnís- I::\r
tas como o professor Bulhões. que
sempre viram no arrocho salarial o
remédio para todos os males. vistam .
agora a camisa do liberalismo. ~
propondo a "livre negociação" "-
salarial. Com mílnões de desem-
pregados pesando na balança. o resul-
tado pode ser antecipado, especial-
mente com o delegado Romeu Tuma
de reserva, vigiando para que fi greve
não se poiJtize. mantendo-se em ter-
mos estritamente "econômlcos":
nada de piquetes, nem de manifes-
tações. cada grevista comportada-
mente em sua casa.
Com cidades crescendo ao ritmo de

mais de três rnílhões por ano, com
urna formação de capital cada vez
rnaís poupadora de mão-de-obra. o es- W
quema de distribuição de renda tende ~
a tomar-se cada vez mais perverso.
Nosso problema consiste em saber
qual o rernédlo para Isso e. em es-
pecíal, saber se, por exemplo. um dis-
positivo pró-redístriburcão de renda.
incJuldo na Constituição - pouco im-
portando saber se a velha ou a nova -.
pode modificar esse estado de coisas.
impedindo que o esquema vigente se
torne mais perverso ainda, até que
novo "modelo" (nova "dualldade".
diria eu) seja implantado. Noutros
termos. trata-se de saber se o novo
diploma legal virá causar novo mo-
.dela ou, ao contrário. apenas ho-
mologar o modelo surgido à margem
da lei.
Esta última salda parece mais con-

dizente com nossa experíêncía his-
tórica. ------_.__.----
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